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Estudo mostra até onde vai 
a Pluma do Cloreto de Vinila!

CMA Cloreto de Vinila(CAS nº 75-01-4, 18A (ASV)) na água subterrânea

Imagem da Pluma do Cloreto de Vinila dos estudos da área contaminada do  Mansões Santo Antônio  entregue  pela prefeitura no dia 14 de abril, 

Morador com câncer faz relação
da doença com a contaminação
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Professor Demóstenes. : “Fomos convidados a fazer este trabalho. É uma honra. Vamos fazer mapeamento, inventário e monitoramento das árvores desses parques”.
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QUEM GANHOU, 
QUEM PERDEU?...

A Proquima contaminou
e ganhou vendendo o terreno 

contaminado sem punição 
nenhuma.

A Concima também
ganhou vendendo os apar-
tamentos que construiu no 
terreno  contaminado sem

punição nenhuma.
A Prefeitura também ganhou 

politicamente assumindo 
postura de defesa do meio 

ambiente, gastando dinheiro 
público em estudos depois de 
liberar a construção no terre-

no contaminado e proibir 
a acupação pelos donos 

dos apartamentos de dois dos 
três blocos concluídos.

A Cetesb também ganhou 
aparecendo como órgão 

publico ‘responsável’ 
desde a aplicação de multas 
não pagas pela Proquima.

O MP também ganhou
por aparecer como outro 

órgão público muito ‘respon-
sável’, mas incapaz de punir 

quem quer que fosse.

QUEM PERDEU?
Quem quiser saber mesmo 

quem perdeu pode procurar 
os donos da Proquima, da 

Concima, o secretário 
do Verde da Prefeitura, os 

diretores da Cetesb e os pro-
motores do meio ambiente!
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on line

JAT perguntava em 2008
 PLUMA I

A curva do tempo
Na edição N. 0001 do 
Jornal Alto Taquaral 
publica há quase extatos 
15 anios em 3 de maio 
de 2008, seus editores 
questionavam, em texto 
editorializado, (“Afinal, 
todos nó moradores 
temos o direito de sa-
ber - e de preferência 
com muita antecedên-

cia -  onde a esta tal de 
pluma pode chegar”!?) 
e destacada sob quadro 
esverdeado acima.
A pluma, definada pela 
primeira vez era esta 
mancha que se vê no 
quadro inseruido na 
página 2 daquela edição 
do Jornal que ninguém 
sabia ao certo o que ela 

continha.
Foi apenas a dedução 
técnica daquela época 
que definiu a mancha 
disforme esopalhada 
pela região onde ficava 
a contaminadora Pro-
quima.E assim ficou 
neste quinze anos que 
separam uma Pluma (a 
velha) da outra (a nova). 

A nova não é apenas 
uma. O novo estudo 
mostra 36 Plumas se-
paradas por produtos 
químicos contaminan-
tes existentes ainda hoje 
no solo da região. Na 
página 3 está a Pluma 
do Cloreto de Vinila 
considerado o maior 
cancerígeno de todos.

CONTAMINAÇÃO                                                                                                           JORNALISMO CIDADÃO                                                                                 DIA DO MEIO AMBIENTE  - 05 DE JUNHO DE 2023



03

NOVO ESTUDO

‘cma’ Ambiental responde em 2023
 PLUMA II

O estudo da cma  Am-
biental apresentado pelo 
prefeito em cerimonia no 
Palácio dos Jequitibás, 
é detalhado graças ao 
avançoes tecnológicos 
do setor.
No seu Anexo V.3 -AV-
04 - PLUMA DE CMA 
são apresentdas 36 pran-
chas inluindo esta ao 
lado como desenho de 
cada uma das Plumas de 
cada um dos contami-
nantes ainda presentes na 
área. E o traçado de cada 
uma é baseado em poços 
de inspedção instalado 
no solo e com localização 
definida por coordena-
das.
A primeira mostra a con-
taminação pelo Tetraclo-
roetano(CAS nº 79-34-5, 
01A (ASv):

A última (36) mostra a 
contaminação pelo  Pi-
ridina(CAS nº 110-86-1, 
06B (As) na água subter-
rânea:
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ANEXO V - NODELAGEM - Figura 28 - Concentrações iniciais de Cloreto de Vinila Equivalente (CBEQ) na camada matemática - profundidade 15 metros (pg/L)

NOVO ESTUDO

Imagem sensorizada pluma do cancerígeno
CLORETO DE VINILA
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Imagem sensorizada pluma do cancerígeno
CLORETO DE VINILA
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Novo estudo aponta os riscos para moradores
 ÁREAS CONTAMINADAS
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O estudo da cma  Am-
biental apresentado 
pelo prefeito em ceri-
mõnia no Palácio dos 
Jequitibás aponta um 
novo e muito mais pre-
ciso posicionamento 
da contaminação que 
deve ser levado em con-
sideração por todos os 

proprietários de imó-
veis da região. Os riscos 
apontados pela empresa 
são em vários níveis  e 
aparecem no documen-
to de mais mil páginas 
em mapa e quadro con-
tendo as coordenadas 
que delimitam cada área 
especifica.

RISCO IMEDIATO

A área 1, de risco iime-
diato  é para quem está  
na área determinada é 
para quem está na área 
determinada  pelos pon-
tos de 1 a 4 com as co-
ordenadas expressas no 
quadro em destaque.

AMBIENTES FECHADOS

A área 2, de risco em 
ambientes fechados é 
para quem está na área 
determinada pelos
pontos de 5 a 8 com 
as coordenadas 
expressas no quadro 
em destaque

CONTATO E INGESTÃO

A área 3, de risco de 
contato e ingestão é para 
quem está  na área 
determinada pelos 
pontos de 9 a 12 com 
as coordenadas expressas 
no quadro em destaque 
sobre o mapa. 
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Ainda falta a “Investigação para Remediação”
CETESB

Informação Técnica CETESB n° 012/2022/ICR, em resposta ao Relatório Final da CMA-Ambiental
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Audiência pública acrescenta pouco
 CÂMARA

Uma cópia do Estudo para cada um
A audiência pública da 
Comissão Permanen-
te de Meio Ambiente, 
do dia 17 de maio, no 
Plenario do Legislativo, 
teve muito pouco públi-
co presente.
Lá estavam atentos às fa-
las pouco esclarecedores 
do Secretário do Verde, 
Rogério Menezes este 
três senhores das fotos  
acima: Itamar Rabanera, 
síndico do Condomínio 

Primavera; João Batista 
Passarini, da Apromasa 
- Associação do Propre-
tários do Mansões Santo 
Antonio e Milton Ko-
chen, representantes dos 
empresártios da região.
Ao final da audiência 
onde o secretário deixou 
claro que a partir deste 
estudo de de 2023 a pre-
feitura não vai mais se 
envolver com a questão 
de contaminação, fican-

do a remediação da área 
- a parte mais compli-
cada e cara do processo 
-  por conta dos interes-
sados eles confessaram 
seu descontentamento.
O síndico disse da di-
ficuldade de morar no 
local. “Só eu sei quanto 
é complicado morar em 
condomínio que tem 
mais da metade de seus 
apartamentos vazios por 
falta de habite-se. E além 

disso estamos gastando 
cerca de R$ 12 mil por 
mês do caixa com a ma-
nutenção do suistema de 
extração de gases”.
Pela Apromasa, João 
Passarinio disse que vai 
ser muito difícil arcar 
com as despesas de 
remediação do terrenos. 
“A prefeitura se envolveu 
até agora e justamente 
quando a situação fica 
mais complicada ela 

deixa a responsabilidade 
para os proprietários”.
O empresarário Milton 
Kochen também, de 
monstrou insatisfação 
com a postura do secre-
tário do Verde. 
“Nós entendemos que é 
muit difícil administrar 
como órgão público a 
situação mas com 
certeza será mais dificil 
ainda para cada um 
dos proprietários de lá”

Aqui o caminho para chegar ao documento no portal da prefeitura:
https://portal.campinas.sp.gov.br/secretaria/verde-meio-ambiente-e-desenvolvimento-sustentavel/pagina/area-contaminada-no-bairro-mansoes-santo-antonio

Depois role a página até o item: Relatório final dos estudos de Investigação Ambiental Detalhada Complementar, Avaliação de Risco à Saúde Humana e Plano de Interven-
ção do Bairro Mansões Santo Antônio decorrente do encerramento do Contrato 067/19:
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Morador jornalista põe a doença no foco
 CÂNCER

Arte com o texto do depoimento na Audiência Pública na Câmara nas redes sociais do Jornalista

É até possível se afir-
mar que não apenas 
uma, mas três coin-
cidências, colocaram  
o jornalista Gilberto 
Gonçalves no foco da 
notícia.

COINCIDÊNCIA 1
MORADOR
Em 1982 ele foi apro-
vado e concurso púlico 
para professor de Jor-
nalismo Empresarial 
na Pucc. Em função 
disto adquiriu uma re-
sidência na Rua Alber-
to Belitnani, 41, Jardim 
Colonial e se mudou 
em 1983. A proqui-
ma já estavá lá há dez 
anos. Em 1996 viu o 
incêndio na Proqui-
ma que agitou o beir-
ro. Mesmo diante das  
notícias ruinas obre a 
contaminação ficou no 
bairro.

COINCIDÊNCIA 2
JORNAL DO BAIRRO
Em 2008, decidu lançar 
o Jornal Alto Taquaral 
do qual é editor até hoje 
e como tal vem cobrin-
do a contaminação des-
de a primeia edição em 
abril daquele ano. As-
sim já entrou nos lotes 4 
e 5 da rua Hermantino 
Coelho muitas vezes.

COINCIDÊNCIA 3
O CÃNCER
Em 2016 descobriu o 
câncer no intestino que 
foi eliminado cirurgica-
mente. Surgiram então 
as metástase no fígado 
e por isso o tramento 
continua até hoje com 
quimioterapia intensica 
de início e bem mais 
branda agora .

Foi na audiência pública 
da Comissão Perma-
nente de Meio Ambien-
te, do dia 17, no Plena-
rinho do Legislativo, 
que o jornalista decidu 
fazer um depoimento 
que acabou surpreen-
dento a todos inclusive 
o próprio secretário do 
Verde, Rogério Mene-
zes.
A questão da contami-
nação poder ter provo-
cado doenpçar como o 
câncer em moradores 
da região nunca havia 
sido levantada desde 
que se fala da contami-
nação.
No seu depoimento o 
jornalista cobrou das 
autoridades providência 
no sentido de analisar 
esta possibilidade. Só na 
rua onde mora o jon-
rlista apontou mais 5 
moradores com a doen-
ça além de duas mortes.
Diante da revelação 
considerda surpreen-
dente aos presentes na 
audiência, o secretário 
Rogério Menezes se 
comprometeu a levara 
questão pessoalmente 
ao secretário da Saúde.
“Não podemos deixar 
de levar em considera-
ção o que foi colocado 
aqui hoje pelo morado-
re até para tranquilida 
de muitos outros pre-
cisamos atentar para 
a questão expecífica”. 
disse.
Ele também declarou 
que não sabia do comu-
nicado feito pela Saúde 
e distribuído, no dia 23 
de fevereiro, aos mora-
dores da região, dando 
conta de que o perigo 
ainda existe.

Exposição humana e riscos à saúde
Para especialista da A 
GreenView  a principal 
via de exposição huma-
na ao cloreto de vinila é 
a inalatória. 
A exposição ocupacio-
nal por inalação de altas 
concentrações da subs-
tância durante longos 

períodos resulta em efei-
tos narcóticos, fenômeno 
de Raynaud (branquea-
mento e dormência dos 
dedos e desconforto por 
exposição a temperaturas 
frias), alterações hepato-
celulares, desenvolvimen-
to de angiosarcoma hepá-

tico, alterações cutâneas 
esclerodermiformes e 
acroosteólise.
O angiossarcoma he-
pático é um tumor 
maligno raro e agressi-
vo, correspondendo a 
2% dos tumores me-
senquimais.

CLORETO DE VINILA 
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MEIO AMBIENTE

Reunião reservada, hoje,  comemora o dia 
 PREFEITURA

Nesta segunda-feira, 5 
de junho, em evento na 
Sala Azul do Paço Mu-
nicipal, para comemora 
o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, foram apre-
sentadas duas propostas 
de trabalho relacionadas 
ao manejo de árvores na 
Lagoa do Taquaral e no 
Bosque dos Jequitibás 
que serão implemen-
tadas pela Secretaria 
Municipal de Serviços 
Públicos, gestora dos 25 
parques de Campinas. A 
apresentação dos planos 
foi feita pelos parceiros 
da Prefeitura de Cam-
pinas, o Instituto de 
Pesquisas Ambientais 
(IPA) e a Escola Superior 
de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq), da Uni-
versidade de São Paulo 
(USP),   
“Agora fazemos estas 
parcerias, para o re-
plantio de árvores na 
área onde ficavam os 
eucaliptos, com espé-
cies nativas, o que vai 

dar mais segurança aos 
visitantes da Lagoa do 
Taquaral. Em relação 
ao Plano Diretor, trou-
xemos um profissional 
que tem experiência, que 
conhece o assunto”, disse 
o prefeito Dário Saadi, 
que relembrou dos epi-
sódios difíceis e tristes, 
de dois acidentes fatais 
com árvores, por causa 
das fortes chuvas desde o 
fim do ano passado. 
Uma das propostas é o 
reflorestamento da área 
de onde foram extraídos 
os eucaliptos, na Lagoa 
do Taquaral. Foi feita 
pelo IPA, ligado à Secre-
taria Estadual de Meio 
Ambiente, Infraestrutura 
e Logística e apresenta-
da pelo diretor do IPA, 
Marco Aurélio Nalon. A 
outra é o Plano diretor 
Florestal da Lagoa do 
Taquaral e do Bosque 
dos Jequitibás, da Esalq/
USP, exposta pelo pro-
fessor do Departamento 
de Ciências Florestais da 

Esalq, Demóstenes Fer-
reira da Silva Filho. 
“Tivemos chuvas torren-
ciais, em padrões fora do 
que conhecíamos. Houve 
muitos desastres ambien-
tais, não só em relação a 
árvores, mas alagamen-
tos, quedas de pontes e 
passarelas. Procuramos 
essas instituições, IPA e 
Esalq, para que fosse de-
senvolvido um trabalho 
mais científico, um Plano 
Diretor dos grandes par-
ques e um estudo técni-
co-científico para a gleba 
onde ficavam os eucalip-
tos. É um grande desafio. 
Em pouco tempo, tere-
mos resultados muito 
positivos”, considerou o 
secretário municipal de 
Serviços Públicos, Ernes-
to Paulella. 
Ele complementou que 
os recursos, ainda não 
estimados, para o projeto 
da Lagoa serão prove-
nientes da comerciali-
zação das toras dos eu-
caliptos e será feito pelo 
Fundo de Apoio à Pes-

quisa Agrícola (Fundag). 
Se for necessário, o valor 
será complementado 
com recursos próprios 
do município. 
O promotor do Minis-
tério Público, Fernando 
Vidal, esteve presente 
para acompanhar as 
apresentações: “A leitu-
ra do MP é salutar e é 
importante que discuta-
mos essas questões e que 
tenha participação da 
sociedade civil”, comen-
tou o promotor. 
Proposta de refloresta-
mento na área dos euca-
liptos 
O diretor do IPA expli-
cou que a ideia é implan-
tar no local um bosque 
urbano, com espécies 
nativas. O plano é tam-
bém elaborar um inven-
tário florestal; fazer ges-
tão de riscos, educação 
ambiental, entre outros. 
A área também poderá 
ser utilizada como labo-
ratório, para estudos e 
produção de sementes e 

mudas, em parceria com 
instituições acadêmicas 
e de pesquisa. Além de 
elaborar o projeto, o IPA 
irá monitorar esse pro-
cesso. Foram retirados 
mais de 500 eucaliptos 
da Lagoa e outras 181 
árvores, de espécies 
diversas. Os detalhes do 
projeto, como a quan-
tidade de mudas e as 
espécies a serem planta-
das, ainda serão defini-
das. 
“Por meio desta parce-
ria, vamos recompor 
a área de 3 hectares. A 
recuperação da área será 
com espécies nativas, 
este é o centro da pro-
posta. Vamos trabalhar 
com cuidado, pensar 
nas espécies que serão 
plantadas, na segurança. 
A área recebe muitos 
visitantes e isso deve ser 
levado em considera-
ção.”, explicou o diretor 
do IPA, Marco Nalon. 
A apresentação teve a 
presença de vereadores. 

Professor Demóstenes. : “Fomos convidados a fazer este trabalho. É uma honra. Vamos fazer mapeamento, inventário e monitoramento das árvores desses parques”.




